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RESUMO: O Programa de Residência Pedagógica (PRP) é uma modalidade de 
estágio diferente do convencional, pois além de inserir o acadêmico em diversas 
atividades que o prepara para a prática profissional docente, proporciona a formação 
crítica e reflexiva de professores. Com essa consideração, o objetivo do presente 
trabalho é relatar a experiência adquirida durante a realização do programa, assim 
como expor resultados adquiridos, experiências e aprendizados que foram 
necessários para isso. A metodologia utilizada foi o relato de experiência com base 
nos módulos existentes do PRP. Nesse sentido, para a primeira etapa foi preciso 
relatar o momento da ambientação do estágio. De modo geral, a ambientação é um 
suporte, para uma preparação dos caminhos a serem percorridos durante a etapa da 
regência.  Em seguida, relata-se o segundo módulo, imersão no qual é desenvolvido 
o planejamento, participação e regência do residente. . Com essa base 
desenvolvida, na regência inicia-se às aulas, e compreende-se a realidade da 
prática docente, sendo possível refletir sobre as mazelas e prazeres da profissão. 
Por fim, a última etapa, a respeito do módulo de socialização, houve realização de 
comunicação, troca de saberes, conhecer novas perspectivas e práticas 
pedagógicas via eventos acadêmicos. Dado o exposto, pode-se compreender a 
participação no PRP como uma oportunidade única na formação acadêmica, onde a 
capacitação e orientações fornecidas foram intrínsecas para uma formação 
acadêmica prática eficiente, que proporcionou vivências científicas, multiculturais e 
sociais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: estágio; ensino de ciências; prática docente. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O PRP é um programa para alunos de licenciatura que possui uma carga de 

440 horas de práxis pedagógica, para conhecer o ambiente escolar com maior 

acurácia, e pode formar professores atuantes e reflexivos. Por isso é de grande 

importância para a formação de professores, pois promove visões de possibilidades 

de formação de cidadãos críticos. Por conseguinte, é um direcionamento sobre o 

posicionamento, atuação, metodologias e ideias sobre a atuação da docência, 
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propicia a base teórica e prática necessária para haver cada vez mais professores 

preparados para a profissão (Freitas, et al., 2020).  

Nos últimos anos, com os desafios cada vez mais presentes no cotidiano dos 

professores, tornou-se essencial e frequente a discussão sobre uma formação de 

qualidade para os professores. Em virtude desse fato, houve a criação de diversas 

diretrizes e programas governamentais, entre os mais relevantes pode-se citar o 

Programa de Iniciação à Docência (PIBID) e o Programa de Residência Pedagógica 

(PRP), instituídos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) (Mello, et al., 2020).  

A CAPES instituiu o PRP por meio da Portaria n° 38 do dia 28 de fevereiro de 

2018. O programa possui o intuito de oportunizar para as Instituições de Ensino 

Superior (IES) o vínculo entre acadêmicos e escolas da rede do ensino básico, por 

meio de projetos originais que estimulam práticas na docência. Possui como 

objetivos aperfeiçoamento, reformulação do estágio supervisionado, consolidação da 

relação das IES com as escolas e promoção da adequação dos currículos da 

formação inicial (Brasil, 2018).  

Diante do exposto, o presente trabalho possui o intuito de descrever as 

atividades desenvolvidas dentro do PRP do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas na Escola campo E.E.E.F.M. Ricardo Cantanhede no município de 

Ariquemes-RO, assim como expor resultados adquiridos, metodologias, experiências 

e aprendizados que foram necessários para a realização do programa e formação 

acadêmica. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho teve como seu cerne relatar as experiências obtidas 

durante a participação do Programa de Residência Pedagógica (PRP) da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. A metodologia 

utilizada foi o relato de experiência de acordo com a perspectiva dos pressupostos 

de Creswell (2007). 

Com essa abordagem os passos metodológicos realizados iniciaram-se com 

a observação do campo, coleta e anotação de informação em diário de bordo. Nesse 

sentido, foi possível realizar reflexões a respeito da importância do PRP para a 

formação pedagógica (Alcaire; Flores; Antunes, 2024).  
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A sequência da escrita foi desenvolvida com base nos módulos existentes no 

PRP, selecionando-se as atividades em destaque para explanação, sendo eles 

essenciais para o crescimento do residente, já que o ato de estar na sala de aula, 

desde o módulo da ambientação até a regência, traz conhecimentos práticos 

inexplorados essenciais para a formação do futuro docente (Neto; Pereira; Pinheiro, 

2020).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

  A ambientação propicia aos acadêmicos o exercício de observação da prática 

dos docentes, o que amplia as concepções metodológicas e pedagógicas, e auxilia 

na construção de sua própria prática, objetivos e valores dentro da profissão. Isso 

porque com essa avaliação crítica e reflexiva do contexto escolar na totalidade, é 

possível desenvolver competências intrínsecas da área (Borssoi, 2008).  

Sendo assim, essa etapa proporciona a elaboração de bases teóricas, e 

fornece pressupostos que servirão para toda a carreira. Com esse contato com o 

contexto escolar, processos de ensino-aprendizagem, dificuldades e benefícios 

pessoais e profissionais adquiridos é possível compreender fatores que só podem 

ser obtidos nessa etapa, dado isso a sua importância (Silva, 2018).  

Durante a ambientação no PRP foi possível desenvolver diversas atividades 

como, análises, leituras, resenhas, elaboração de planos de aula e observação de 

aulas tanto do ensino fundamental, quanto do ensino médio. Uma das atividades 

realizadas, foi a observação da inserção de disciplinas eletivas, sendo possível 

verificar que ao mesmo tempo em que essas opções de metodologias 

interdisciplinares podem gerar fonte de interesse e aprendizado, também há a 

possibilidade de serem mal compreendidas e aplicadas (Veiga; Palcha, 2023). 

A principal divergência entre as observações realizadas no Ensino 

Fundamental e Médio, foi que o primeiro grupo demonstrou-se mais agitado, por 

vezes desinteressado pelo conteúdo, enquanto no outro demonstraram mais 

interesse pelo assunto via dúvidas e inferências levantadas durante as aulas. 

Acredita-se que isso deve-se às fases diferentes de desenvolvimento de cada 

público, enquanto no Ensino Fundamental estão no processo de puberdade e 

amadurecimento, o outro público não enfrenta tais situações, pois já passaram por 

esse período, ou estão em seu final (Pereira; Cia; Barham, 2008). 
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    Figura 01 - Observação de aula de Ciências do Fundamental.  
 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.  
 

  O ambiente de formação acadêmica federal, especialmente a Residência 

Pedagógica, desempenha um papel crucial que vai além da formação acadêmica, 

estabelecendo uma conexão entre a universidade e as escolas públicas para 

compartilhar conhecimentos e práticas com a comunidade, cumprindo assim seu 

papel extensionista (Baccon; Arruda, 2010).  

Antes de assumir a regência, é essencial realizar um planejamento de aulas 

considerando diversos fatores, o que requer a elaboração de planos mais concretos 

e adequados à realidade enfrentada pelo acadêmico. A etapa da regência durante o 

PRP representa o primeiro contato prático com a docência, proporcionando 

aprendizados significativos à medida que o residente vivencia a prática docente, 

exercendo funções anteriormente apenas observadas (Milanesi, 2012). 

   Durante a regência no Ensino Médio, na disciplina de Biologia, foram 

ministradas aulas com o projetor para demonstrar com os slides interativos e com 

memes que são uma forma nova digital de se comunicar que atraem os alunos 

(Souza, 2014), a respeito dos conteúdos de Biologia Celular, Classificação dos 

Seres Vivos e Teorias sobre a Origem da Vida.  Após a aula, sempre eram 

realizadas atividades e visitas ao laboratório para a fixação do conteúdo. 

Figura 02 - Alunos visitando o laboratório de Ciências.  
 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.  
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Sem dúvidas as aulas práticas são alvo de fascínio e empolgação, com a 

mescla entre Biologia, Física e Química, uma aula experimental sobre Cromatografia 

em papel de plantas, foi realizada. Essa aula tinha o objetivo de fornecer 

conhecimentos a respeito dos tipos de pigmentos existentes em plantas mediante 

um processo físico-químico fácil de ser realizado em laboratório, com essa 

interdisciplinaridade, é possibilitada a compreensão dos alunos sobre a 

complexidade dos seres vivos e o porquê cada um possui uma cor diferente 

(Oliveira; Antunes; Silva, 2020).   

Figura 04 - Aluno realizando experimento de cromatografia em papel. 
 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
 

  A regência do Ensino Fundamental foi uma experiência formadora essencial 

para o entendimento dessa modalidade de ensino, onde foram abordados temas de 

revisão de anos anteriores como funcionamento dos seres vivos, tipos de seres 

vivos e sua reprodução e planetas do Sistema Solar (Gewandsznajder, 2022). Foi 

abordado a perspectiva da Astrobiologia para o entendimento da complexidade da 

vida e biodiversidade dos organismos para dar início ao conteúdo de hereditariedade 

de Mendel (Galante, et al., 2016).  

 

Figura 05 - Aula de Regência no Ensino Fundamental.  

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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  A etapa de socialização do Programa de Residência Pedagógica é uma 

extensão na qual os resultados da atuação dos residentes são compartilhados com 

outros acadêmicos e o público externo, enquanto desenvolvem habilidades como 

comunicação, articulação e expressividade, essenciais para a formação docente. 

Essa socialização, através da criação de espaços de compartilhamento e adaptação 

de ideias, permite uma visão holística das atividades pedagógicas, promovendo 

crescimento acadêmico e pessoal (Carvalho; Ferreira, 2018).  

   A etapa da socialização é um momento de suma importância para os 

participantes do Programa de Residência Pedagógica, no qual há a oportunidade de 

compartilhar as atividades realizadas durante esse processo acadêmico. Durante o 

mês de novembro, os residentes tiveram a oportunidade de participar do IV Encontro 

de Licenciaturas (ENLIC) do Instituto Federal de Rondônia.  

Figura 6 - Registro oficial dos participantes no ENLIC. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
 

  No geral o evento foi essencial para a realização de comunicação, troca de 

saberes, estreitar laços, conhecer novas perspectivas e práticas pedagógicas, logo 

proporcionou uma visão holística a respeito da atuação dos residentes de todo o 

estado. Nesse sentido, foi possível compreender a carreira da docência para além 

dos desafios encontrados na profissão, já que pode-se visualizar o impacto das 

práticas educacionais que o PRP forneceu para as escolas públicas. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) oferece uma oportunidade 

singular para a formação acadêmica, proporcionando capacitação, orientações e 

vivências científicas, multiculturais e sociais que são fundamentais para uma 

formação prática eficaz. Além disso, serve como um elo entre o ensino superior e a 
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educação básica, permitindo o desenvolvimento de habilidades e saberes essenciais 

para a docência. Essa integração possibilita o aprimoramento das teorias estudadas 

durante a graduação, melhorando a desenvoltura, postura como professor, domínio 

de sala e vivência cotidiana, aspectos que são essenciais.  

Durante o programa, os conhecimentos e práticas compartilhadas não apenas 

contribuem para o desenvolvimento profissional, mas também enriquecem a vida 

pessoal do participante, capacitando-o a ser um ser humano mais crítico e reflexivo 

em sua atuação como docente. Ao realizar atividades como a regência, o 

participante reflete sobre a melhor abordagem para conduzir a aula, os exercícios e 

a comunicação, reconhecendo a importância desses aspectos para uma educação 

de qualidade. Essa abordagem não só visa aprimorar a formação prática 

profissional, mas também potencializar a compreensão analítica do mundo ao redor. 
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